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1.​ Raízes e Formação Fundamental: O Ponto de Partida Sociológico 

Minha trajetória pessoal e acadêmica é indissociável do contexto social em que fui 

criada: uma comunidade originada de ocupações urbanas na periferia de Joinville, entre o 

final dos anos 80 e o início dos anos 2000. Reconheço-me como uma exceção às estatísticas 

de vulnerabilidade que marcam esses territórios. Concluir o ensino básico, graduar-me no 

tempo regular e ascender ao mestrado não são frutos de uma suposta meritocracia isolada, 

mas sim o resultado concreto da interseção de políticas públicas de inclusão, transferência de 

renda e um suporte familiar que incentivou a leitura e o inconformismo diante da 

precariedade. 

Essa vivência profunda nas "margens" despertou meu interesse pelo potencial 

transformador das inovações sociais. Minha formação básica foi pavimentada pela educação 

pública e pelo Projeto Educar (Escola Tupy), onde, como bolsista integral, cursei o ensino 

médio técnico em Desenvolvimento de Produtos em uma tradicional escola particular (ETT). 

Ali, adquiri as primeiras bases em projetos, materiais e marketing, ferramentas que, anos mais 

tarde, seriam ressignificadas sob a ótica da gestão pública. 

2.​ A Travessia pelo Direito, a Advocacia e a Imersão na Gestão Pública 

Em 2007, ingressei no curso de Direito da Unisociesc via PROUNI, com bolsa 

integral. Embora a matriz curricular fosse majoritariamente voltada ao setor corporativo, 

inclinei meus estudos para a Filosofia, a Sociologia do Direito e o Direito Internacional. Meu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) já demonstrava uma preocupação com as 
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transformações tecnológicas e o acesso à cultura, ao questionar a extensão da imunidade 

tributária de livros físicos para dispositivos eletrônicos de leitura, tema emergente no início da 

década de 2010. 

Minha transição para a esfera pública consolidou-se em 2014, quando assumi o cargo 

de servidora efetiva no Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), após aprovação em 

concurso público em 2013.  Paralelamente à carreira pública, exerci a advocacia privada. 

Entre os anos de 2022 e 2025, atuei especificamente como advogada de trânsito. Embora essa 

atividade tenha proporcionado uma remuneração financeiramente atrativa, o exercício 

cotidiano da profissão foi decisivo para consolidar minha vocação acadêmica. Ao lidar 

diariamente com prazos processuais rígidos, litígios constantes e excessivas burocracias 

forenses, compreendi que meu propósito profissional reside na investigação científica e não 

no contencioso judicial. Essa percepção reafirmou meu desejo de priorizar a profundidade da 

pesquisa em detrimento do pragmatismo do litígio. 

3.​ O Mestrado e a Descoberta da Inovação Social 

O ingresso no Mestrado exigiu um esforço de transposição interdisciplinar. Como 

advogada atuando em uma instituição de ensino, identifiquei um descompasso entre a 

morosidade das estruturas estatais e as demandas urgentes da sociedade. Foi no diálogo com a 

sociologia e a sustentabilidade que encontrei na Inovação Social (IS) o meu norteador como 

pesquisadora. 

A IS apresentou-se como a resposta teórica para os dilemas que presenciei em 

movimentos sociais e instituições filantrópicas: o Estado tardava a chegar às periferias e a 

sociedade civil, por vezes, via-se invisibilizada. Durante a dissertação, explorei os paradigmas 

tecnocrata e democrata da IS propostos por Montgomery (2016), aplicando-os à análise de 

projetos de extensão de um Instituto Federal. Naquele momento, fundamentei minha reflexão 

em autores como Boaventura de Sousa Santos e Paulo Freire, buscando uma perspectiva de 

"educação libertadora" e "democracia substantiva". 

4.​ Atuação no IFSC e o Campo de Pesquisa no Doutorado 

Minha atuação profissional no IFSC é o laboratório de minhas inquietações. O setor de 

extensão, em sua interação com alunos e comunidades, é o espaço onde a construção de 
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conhecimento ocorre por meio da experiência transformadora do tecido social. No doutorado, 

pretendo aprofundar essa análise sob a lente do Pragmatismo Experimentalista de John 

Dewey. 

O desafio reside na "tradução" dessa filosofia para o cenário brasileiro de uma 

ex-colônia às margens do ocidente cultural, especialmente em tempos de pós-verdade e 

avanços da Inteligência Artificial. A escassez de literatura nacional que articule Dewey à 

inovação social exige uma leitura atenta e rigorosa dos estudos de caso, tarefa que me 

proponho a realizar junto ao NISP, visando contribuir para a consolidação de uma democracia 

substantiva no território brasileiro. 

5.​ Atividades de Administração e Representação: Governança e Atuação 

Institucional 

Minha trajetória é marcada por uma participação ativa em instâncias de decisão e 

representação, o que me permitiu compreender a administração pública e o terceiro setor não 

apenas como objetos de estudo, mas como espaços de prática política e institucional. 

●​ Gestão no Terceiro Setor e Liderança Social: Entre 2014 e 2021, integrei o Rotaract 

Club Joinville-Manchester, onde percorri uma trilha de liderança que incluiu funções de 

protocolo, secretaria, gestão de projetos e comunicação. Essa imersão culminou na 

Presidência da instituição (gestão 2020-2021), exercendo funções de direção e 

coordenação previstas no escopo de liderança executiva. Essa experiência foi 

fundamental para observar como organizações da sociedade civil articulam soluções 

para lacunas sociais. 

●​ Participação em Órgãos Colegiados (IFSC): Atuei por diversos anos como membro 

eleito do Colegiado do Campus Jaraguá do Sul-Rau (IFSC), analisando criticamente 

projetos pedagógicos, diretrizes orçamentárias e ações de extensão. Essa vivência 

permitiu-me compreender os mecanismos de democracia interna da Rede Federal. 

●​ Direção Jurídica e Representação Sindical: Exerci por dois mandatos a Diretoria 

Jurídica do SINASEFE-IFSC, assessorando a categoria em processos administrativos 

disciplinares (PADs) e reivindicações legais. Essa atuação reforçou minha capacidade 

de mediação em contextos institucionais complexos. 
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●​ Atividades de Extensão e Difusão de Conhecimento: Além das funções 

administrativas, atuei na disseminação de conhecimento técnico-científico por meio de 

palestras sobre crimes cibernéticos, cyberbullying e o impacto das tecnologias nas 

relações sociais para a comunidade acadêmica do IFSC. 

6.​ Conclusão e Rumos Futuros: O NISP como Ecossistema de Transformação 

O ingresso no Doutorado em Administração da ESAG/UDESC, sob a égide do NISP, 

representa o passo definitivo para a consolidação de uma trajetória que une a vivência nas 

margens sociais à prática técnico-administrativa na educação federal. Identifico o NISP como 

o lugar ideal por sua vocação para o estudo das experimentações democráticas na governança 

pública. Encontrarei o rigor metodológico necessário para realizar a complexa "tradução" do 

conhecimento deweyano para a realidade brasileira. 

Quanto aos rumos futuros, pretendo desenvolver programas de formação para 

servidores dos Institutos Federais focados em inovação social, visando instrumentalizar o 

corpo técnico para que projetos de extensão alcancem resultados genuinamente 

transformadores e democráticos. Espero que esta pesquisa ressignifique a extensão 

tecnológica, tornando-a um laboratório de democracia substantiva pautado pela cocriação e 

pelo fortalecimento da esfera pública. 

Em suma, este doutorado é o compromisso de transformar a minha "exceção à regra" 

em uma base teórica e prática que permita a outros brasileiros trilharem caminhos de 

emancipação e cidadania plena. 
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